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Curva de embebição e germinação de 
sementes de Passiflora setacea DC. 
(BRS Pérola do Cerrado) submetidas a 
distintos tratamentos pré-germinativos

Resumo: Visando adequar pré-tratamentos para sementes de P. setacea 
foram realizados curvas de embebição e testes de germinação em sementes 
não tratadas (T1), submetidas ao congelamento em Nitrogênio líquido, taxa de 
congelamento de -263 °C.min-1 e de descongelamento de 5 ºC.min-1 (T2); pré-
embebição em banho-Maria, 45°C/20 min. com solução de Promalin® (GA4+7 + 
6-benziladenina) à concentração de 300 mg. L-1 (T3) e osmocondicionamento
com KNO3 (2,6g/L H2O), 25 °C/8 dias, com aeração (T4). Foram determinados
os teores de água das sementes, o incremento de massa fresca durante
as curvas de embebição, o tempo (Tm) e a velocidade (Vm) médios de
germinação e o percentual final de germinação. Os teores de umidade iniciais
foram de 6,13% (T1, T2 e T3) e 22,95% (T4) e os finais, após término das
curvas de embebição, foram de 27,03% (T1); 29,23% (T2); 45,48% (T3) e
29, 55% (T4). Nas curvas de embebição conduzidas a 25 ºC (T1, T2 e T3) e
a 20-30 ºC (T4), as pesagens foram feitas durante 5h após semeio, a cada
24h até o 8º dia após semeio (DAS) e pesagens regulares até 35 DAS ou até
atingir 50% de germinação. Os incrementos de massa fresca foram de 17,70%
(T1); 24,97% (T2); 64,07% (T3) e 20,77% (T4). Não houve germinação em T1
e T2 e tampouco definição nítida das fases germinativas. Em T3 obteve-se
padrão trifásico de germinação, atingindo 50% de germinação ao 10º DAS,
germinação final de 92%, Tm de 12,5 dias (± 6.18 dias) e Vm de 0,08 dias-1 

(± 1,75 dias-1). A exposição a 45ºC provavelmente provocou modificações
físicas nas estruturas extraembrionárias, favorecendo a atuação de fitormonios
e a absorção de água. Em T4, não houve definição das fases germinativas, a
germinação final foi de 11%, Tm de 18 dias (± 6,32 dias) e Vm de 0,05 dias-1 

(± 1,41 dias-1). As radículas e os hipocótilos apresentaram anormalidades
possivelmente como resultado da fitotoxidade e do estresse hídrico provocados
pelo KNO3. Testes adicionais devem ser conduzidos submetendo as sementes
ao osmocondicionamento com diferentes tempos de exposição ao KNO3.

Palavras-chave: fitormonios, nitrato de potássio, maracujá, dormência.
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Imbibition curve and seed germination 
of Passiflora setacea DC. (BRS Pérola 
do Cerrado) submitted to different 
germination pretreatments

Abstract: In order to adapt pre-treatments for P. setacea seeds, 
imbibition curves and germination tests were carried out on untreated 
seeds (T1, subjected to freezing in liquid nitrogen, freezing rate of -263 
°C.min-1 and thawing 5°C.min-1 (T2; pre-soaking in a water bath, 45°
C/20 min. with Promalin® solution (GA4+7 + 6-benzyladenine at a 
concentration of 300 mg. L-1 (T3 and osmoconditioning with KNO3 (2.6g/L 
H2O, 25 °C/8 days, with aeration (T4. The water content of the seeds, the 
increment of fresh mass during the imbibition curves, the average time (Tm 
and speed (Vm of germination and the final percentage of germination 
were determined. The initial moisture contents were 6.13% (T1, T2 and T3 
and 22.95% (T4 and the final ones, after the end of the imbibition curves, 
were 27.03% (T1; 29.23% (T2; 45.48% (T3 and 29.55% (T4. In the imbibition 
curves carried out at 25 ºC (T1, T2 and T3 and at 20-30 ºC (T4, weighings 
were performed for 5h after sowing, every 24h until the 8th day after sowing 
(DAS and regular weighings until 35 DAS or until reaching 50% 
germination. The fresh mass increments were 17.70% (T1; 24.97% (T2; 
64.07% (T3 and 20.77% (T4. There was no germination in T1 and T2 and no 
clear definition of the germinal stages. In T3, a three-phase germination 
pattern was obtained, reaching 50% germination at 10th DAS, final 
germination of 92%, Tm of 12.5 days (± 6.18 days and Vm of 0.08 days-1 (± 
1.75 days-1. Exposure to 45ºC probably caused physical changes in 
extraembryonic structures, favoring the action of phytohormones and water 
absorption. In T4, there was no definition of the germinal stages, the final 
germination was 11%, Tm of 18 days (± 6.32 days and Vm of 0.05 days-1 (± 
1.41 days-1. The seedlings showed abnormalities in the root system and in 
the hypocotyl, possibly as a result of phytotoxicity and water stress caused by 
KNO3. Additional tests should be conducted by submitting the seeds to 
osmoconditioning with different exposure times to KNO3.

Keywords: phytohormones, potassium nitrate, passion fruit, dormancy.
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Introdução
Sementes de espécies do gênero Passiflora L., apresentam dormência 

devido às restrições morfoanatomicas impostas pelas estruturas 
extraembrionárias à difusão de água e gases, à presença de compostos 
hidrofóbicos e inibidores nos tecidos extraembrionários e no embrião ou a 
combinação desses fatores (Silva et al., 2019; Silva et al., 2015; Welter et al., 
2011; Cárdenas-Hernández et al., 2011; Miranda et al., 2009; Pérez-Cortéz 
et al., 2002). Como exemplos dos tipos de dormência relatados para as 
sementes de espécies desse gênero têm-se a dormência física e fisiológica 
em P. alata Curtis (Freitas et al., 2016), P. actinia Hooker (Grzybowski et al., 
2019) e P. cincinnata Mast. (Marostega et al., 2017), a dormência fisiológica 
em sementes de P. gilbertii N. E. Br. (Santos et al, 2016) e a dormência física 
em sementes de P. incarnata L. (Pérez-Cortéz et al., 2009).

Há autores que classificam a dormência em sementes de Passiflora 
setacea como sendo apenas fisiológica, podendo ser superada por fitormonios 
como o ácido giberélico (GA3) ou associação de giberelina (GA4+7) e citocinina 
(José et al., 2020; Pádua et al., 2011; Zucareli et al., 2003). Segundo Santos 
et al. (2016), essas sementes têm dormências física e fisiológica, pois sua 
germinação somente ocorre, quando submetidas à escarificação física e ao 
tratamento com ácido giberélico (GA3). Há características em sementes de 
algumas famílias e gêneros botânicos que se mantêm conservadas desde a 
evolução de suas espécies. Em sementes do gênero Passiflora L., é provável 
que a distribuição de depressões côncavas e a espessura dos tegumentos 
sejam características que se conservaram e que conferem semipermeabilidade 
da testa e do tégmen, assim como a presença de inibidores nessas estruturas, 
resultando em dormência de suas sementes (Miranda et al., 2009; Pérez-
Cortéz et al., 2009; Pérez-Cortéz et al., 2002).

A produção comercial de frutos da cultivar P. setacea (BRS Pérola 
do Cerrado) é obtida por meio de reprodução sexuada (Faleiro et al., 
2019), portanto, dependente de sementes, as quais germinam com pouca 
expressividade e de forma assincronica. Conforme descrito para cultivares de 
outras espécies de Passiflora, esse padrão germinativo pode ser atribuído a 
estarem ainda em processo de domesticação, à estreita variabilidade genética 
em gerações segregantes, à morfoanatomia dos envoltórios dos embriões e 
ao tipo dormência per se (Rodríguez et al., 2020a, b; Rodrigues et al., 2017).
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Por meio do estabelecimento da curva de embebição é possível caracterizar 
as fases de germinação, determinar a permeabilidade tegumentar da semente, 
estabelecer o tempo necessário para a absorção de água em sementes não 
tratadas e submetidas a tratamentos pré-germinativos e germinativos, bem 
como identificar se esses aspectos são variáveis de acordo com o cultivar ou 
a qualidade fisiológica das sementes (Dias et al., 2019; Leão-Araújo et al., 
2019; Araújo et al., 2018; Zuchi et al., 2012).

Visando melhor caracterizar o processo germinativo de sementes de 
Passiflora setacea foram conduzidas curvas de embebição e testes de 
germinação de sementes não tratadas e após os pré-tratamentos, exposição 
ao Nitrogênio líquido, embebição em Promalin® e osmocondicionamento com 
KNO3.

Material e Métodos

Material

Os frutos de P. setacea, obtidos de produtor no Distrito Federal, foram 
lavados com solução de detergente e água à concentração de 2% (v/v), 
enxaguados em água corrente, imersos em álcool 70%/3 min. e mantidos 
a 23 ºC para secagem (José et al., 2020). A polpa removida dos frutos foi 
friccionada com a parte de fibra abrasiva de esponja de lavar louça, em 
peneira com malha de nylon, sob água corrente, até a liberação das sementes 
desprovidas de arilo. Essas foram lavadas com solução de detergente neutro 
à concentração de 2% (v/v) sob água corrente e enxaguadas até completa 
remoção do produto. As sementes permaneceram à temperatura ambiente 
(25 ± 2 ºC) por 24 h para secagem, seguindo-se com a seleção daquelas bem 
formadas, conforme metodologia descrita por José et al., 2020.

Pré-tratamentos das sementes

Os pré-tratamentos utilizados foram:

1. T1: sementes não tratadas.
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2. T2: sementes congeladas em N2L (Nitrogênio líquido) a -196 °C/72h,
com taxa de congelamento de -263 °C.min. -1 e taxa de descongelamento de 
5 ºC.min. -1, a 25 ± 2 °C/ 5h.

3. T3: sementes mantidas em banho-Maria a 45 °C/20 min. em solução de
Promalin® [giberelina (GA4+7) + citocinina (6-benziladenina)], à concentração 
de 300 mg. L-1 (José et al., 2020).

4. T4: sementes imersas em solução de nitrato de potássio (KNO3) à
concentração de 2,6g/L H2O, a 25 °C/8 dias, com aeração constante provida 
por bomba de aquário.

Curvas de embebição

As curvas de embebição e os testes de germinação foram conduzidos com 
quatro repetições de 50 sementes cada, substrato sobre papel em caixetas 
tipo “gerbox” e umedecidos com água no volume de 2,5 a massa do substrato. 
A temperatura de incubação de 25 ºC foi adotada para as curvas de embebição 
e os testes de germinação de T1, T2 e T3 e as temperaturas alternadas de 
20-30 °C para T4. Em todas as temperaturas, o fotoperíodo foi de 8h luz/16h
escuro. O volume de água absorvido pelas sementes foi avaliado por meio de
pesagens antes do início dos testes (0h), durante as cinco primeiras horas após
semeio, a cada 24h até oitavo dia após semeio (DAS), aos 10º, 14º e 35º DAS
ou até que 50% das sementes protrudiram radículas com os comprimentos ≥
1 centímetro. O percentual de incremento de massa fresca durante a curva de
embebição foi obtido de acordo com a fórmula (Soares et al., 2019):

Pf – PiIMF = ––––––– x 100
Pf

Em que:

IMF: incremento de massa fresca (%)

Pi: peso inicial das sementes obtido no tempo 0 h.

Pf: peso final das sementes em cada tempo de pesagem.

Os tempos médios e as velocidades médias de germinação foram 
calculados segundo LABOURIAU (1983):
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Tm = ∑ k
i=1 niti / ∑ k

i=1 ni

Em que:
Tm: tempo médio de germinação (dias)
ti = tempo entre o início do teste e a i-ésima observação
ni = número de sementes germinadas no tempo ti;
k = último tempo de germinação.

Vm = 1/Tm

Em que:

Vm: velocidade média de germinação (dias-1)

Tm: tempo médio de germinação

Teste de umidade

Os teores iniciais de água de sementes de T1, T2 e T3, após 
osmocondicionamento (T4) e ao término das curvas de embebição foram 
determinados pelo método estufa 105±3 °C/24 h, com três repetições de 
30 sementes (Brasil, 2009).

Análise estatística

Os valores de germinação foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA), seguindo-se com comparação das médias pelo teste de Bonferroni 
(5%). O programa utilizado para a análise estatística foi GraphPad Prism 
(@2017 Graph Pad Software Inc.).

Resultados e discussão
As sementes de P. setacea, apresentaram teores iniciais de umidade de 

6,13% (T1, T2 e T3) e 22,95% (T4). Os teores finais de umidade, aos 35 DAS, 
foram de 27,03% (T1), 29, 23% (T2) e 29, 55 (T4) e para T3 o valor final 
de umidade foi de 45,48% ao se atingir 50% de germinação, aos 10 DAS 
(Figura 1). Verificou-se que houve absorção de água, independentemente, do 
tratamento a que as sementes foram submetidas. Entretanto, sementes de 
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T3 submetidas à pré-embebição em solução de Promalin® a 45 °C/20 min. 
atingiram o maior teor de umidade ao final da curva de embebição (Figura 1). 
Tais resultados sugerem que os envoltórios dos embriões de sementes de 
P. setacea são semipermeáveis, mantendo-se assim, características
compartilhadas com outras espécies do gênero Passiflora L.

Figura 1. Teores iniciais e finais de umidade de sementes de Passiflora setacea DC. 
T1= controle; T2 = congelamento em nitrogênio líquido; T3= pré-embebição em solução de 
Promalin® a 45°C/20 min.; T4 = osmocondionamento com KNO3 a 25°C/8 dias.

Para a maioria das sementes ortodoxas e dessecadas, sumariamente, o 
processo germinativo ocorre em três etapas. A primeira delas inicia-se com 
a absorção de água pela semente até que suas células se tornem turgidas. 
Na segunda etapa há a reativação da maquinaria metabólica, o aumento da 
taxa respiratória e a degradação de substancias de reserva e, finalmente, na 
última etapa há o declínio do teor de água, a protrusão da radícula e o 
alongamento do sistema aéreo. De acordo com a espécie vegetal ou a 
cultivar essas etapas do processo germinativo têm durações variáveis 
(Ferreira, 2021; Silva et al., 2019). Em sementes de Passiflora spp. as fases 
germinativas são irregulares, podendo estenderem-se por períodos 
que variam de dez dias a três meses, sendo que a primeira 
fase da germinação, correspondente à absorção de água pode ser 
influenciada pelos genótipos dessas espécies (Alexandre et al., 2004).
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As sementes de P. setacea submetidas a T1, T2 não apresentaram 
definição nítida entre as fases germinativas (Figura 2). As sementes de T1 
absorveram menor volume de água que as de T2, nas cinco primeiras horas 
de embebição com IMF de 6,25% (T1) e de 15,14% (T2) e até o 4º DAS, 
sendo os IMF de 14,07% (T1) e 24,97% (T2). Do 4º ao 10º DAS, houve 
aumento de absorção de água das sementes de T1, seguindo-se com 
decréscimo de absorção e aos 35º DAS o IMF foi de 12,87% (Figura 2). 
Na curva de embebição de T2, do 4º ao 10º DAS a absorção de água 
estabilizou-se em patamar constante com IMF de 24,97%, seguido de 
decréscimo da curva a partir do 10° DAS (Figura 2). O IMF final, aos 35º DAS, 
foi de 15,53% para esse pré-tratamento (Tabela 1). Sementes não tratadas (T1) 
e sementes submetidas ao congelamento (T2) não germinaram durante os 35 
dias de teste (Tabela 1).

As sementes de T3, submetidas à pré-embebição em Promalin® a 
45 ºC/20min. apresentaram um padrão germinativo trifásico (Figura 2). 
Nas cinco primeiras horas de embebição o IMF foi de 17,58%. Para essas 
sementes, pode-se considerar a primeira fase da germinação até o 5º DAS, 
em que o IMF atingiu 39,94% e a segunda fase do 5º ao 7º DAS. A última fase 
iniciou-se a partir do sétimo DAS, com IMF de 41,91% e início da protrusão 
radicular, sendo que 50% de germinação foi atingido no 10º DAS, com IMF 
de 64,07% (Figuras 2 e 3). O padrão trifásico de germinação das sementes 
de P. setacea (T3) foi igualmente relatado para sementes incisadas e não 
incisadas de P. alata e sementes incisadas de P. edulis f. flavicarpa, P. edulis 
e P. mucronata (Nascimento et al., 2022; Ferrari et al., 2007). A terceira fase foi 
observada em sementes de P. edulis aos 9,16 dias (Nascimento et al., 2022).

A temperatura pode ter distintos efeitos sobre o desempenho 
germinativo de sementes, como atuar na velocidade de absorção de água 
e nas reações bioquímicas durante a germinação (Araújo et al., 2018). Além 
disso, a temperatura pode provocar modificações físicas em estruturas 
extraembrionárias, resultando em maior absorção de água e rápido 
desencadeamento do processo germinativo (Wu et al., 2017). Nesse trabalho, 
sugere-se que o bom desempenho germinativo das sementes de P. setacea, 
deve-se à interação entre a temperatura de 45 ºC e os fitorreguladores (GA4+7 

e 6-benziladenina), conforme relatado anteriormente por José et al., 2020. 
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Substâncias exógenas têm sido amplamente utilizadas com tratamentos 
pré-germinativos e germinativos para superação de dormência em sementes 
de distintas espécies. Atribui-se às giberelinas a promoção de germinação em 
sementes dormentes mesmo em condições de estresses e às citocininas a 
potencialização do desenvolvimento meristemático em sementes germinantes 
(Zeist, 2019). O percentual final de germinação das sementes de P. setacea 
submetidas a T3 foi de 95%, com tempo médio de germinação de 12,5 dias 
(± 6,18 dias) e velocidade média de germinação de 0,08 dias-1 (± 1,75 dias-1) 
(Tabela 1). Resultados semelhantes de melhor desempenho germinativo 
foram obtidos em sementes de P. edulis f. favicarpa após imersão em 
água a 40 ºC/15 min. e em sementes de P. cincinnata após banho-Maria a 
50 ºC/5 min. (Welter et al., 2011; Oliveira Júnior et al., 2010). As sementes de 
P. setacea são bitegumentares, apresentam o tegumento retículo foveolar, duro
e tégmen membranoso semipermeável. É provável que a exposição a 45 ºC
tenha alterado as estruturas dos tegumentos dessas sementes contribuindo
assim, para o percolamento mais homogêneo da solução de fitormonios e a
superação tanto da dormência física quanto fisiológica.

Figura 2. Curva de embebição de sementes de Passiflora setacea DC.: T1 = 
controle; T2= congelamento em nitrogênio líquido; T3 = pré-embebição em solução 
de Promalin® a 45 ºC/20min.; T4 = osmocondionamento em KNO3 a 25 ºC/8dias.
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Em contraste, a temperatura ultrabaixa de N2L (T2) não promoveu a 
germinação de sementes de P. setacea (Tabela 1). Isso, provavelmente, 
se deve ao fato que sementes com combinação entre diferentes tipos de 
dormência requerem tratamentos específicos para a superação de um dos 
tipos de dormência após o congelamento. Conforme relatado para as sementes 
de Aristolochia contorta Bunge, com dormência morfofisiológica, que somente 
germinaram após congelamento em presença de GA3 (Voronkova et al., 2018).

Figura 3. Estádios pós-seminais (A, B) de sementes de Passiflora setacea DC. 
submetidas à pré-embebição em solução de Promalin® a 45 ºC/20min (T3), aos 
10 dias após semeio e (C) acondicionamento do material em cápsula para teste de 
umidade (Foto: Antonieta Nassif Salomão).

O osmocondicionamento com nitrato de potássio (KNO3) a 25 ºC por oito 
dias não aprimorou o processo germinativo, tampouco foi favorável à absorção 
de água pelas sementes. Nas cinco primeiras horas da curva de embebição 
o IMF foi de 2,22% e até o 8º DAS, o IMF foi de 3,85%. Do 8º até o 14º DAS,
o IMF foi de 20,78%, seguindo-se com decréscimo abrupto de IMF de 0,18%
ao final do teste (Figura 2). O percentual germinativo atingido aos 13 DAS foi
de 2%, aos 16 DAS de 6% e ao final do teste (35 DAS) foi de 11% (Tabela
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1). O tempo médio e a velocidade média de germinação foram de 18,32 dias 
(± 6,33 dias) e 0,05 dias-1 (± 1,41 dias-1) [Tabela 1].

Tabela 1. Percentual germinativo (G%), incremento de massa fresca (IMF%), tempo 
médio (Tm dias) e velocidade média (Vm dias-1) de germinação de sementes de 
Passiflora setacea DC. submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos.

Tratamento G 
(%)

IMF 
(%)

Tm 
(dias)

Vm 
(dias-1)

T1 (controle) 0 B 17,70 0 0

T2 (Nitrogênio líquido) 0 B 24,9 0 0

T3 (Promalin, 45 ºC/20min) 95 A 64,07 12,5
(± 6,18)

0,08
(± 1,75)

T4 (Osmocondionamento 
KNO3, 25 ºC/8dias)

11 B 3,85 18,32
(± 6,33)

0,05
(± 1,41)

G: germinação (médias seguidas por letras iguais, na coluna G, não diferem entre si; a nível de 5%);

As radículas emitidas por sementes submetidas a T4 foram menos 
vigorosas, mais desuniformes em tamanho que aquelas oriundas de sementes 
submetidas a T3 (Figuras 3 e 4). As radículas procedentes de sementes 
de T3 apresentaram-se vigorosas, sadias, firmes e com desenvolvimento 
mais uniforme (Figura 3). A maioria das radículas protrudidas por sementes 
submetidas a T4 apresentaram anormalidades como atrofia, ausência ou 
necrose de raiz principal, infecção secundária na inserção dos cotilédones com 
o hipocótilo e hipocótilo em laço (Figura 4). Conforme observado em outras
espécies, o efeito negativo da exposição a altas concentrações de sais pode
resultar em anormalidades de desenvolvimento morfofisiológico das plantas
(Silva; Amarasinghe, 2021). Essas anormalidades podem estar relacionadas
à fitotoxidade ou ao estresse hídrico devido à seca fisiológica causada pelo
potencial osmótico em condições salinas (Salomão; Santos, 2021). Além
disso, em presença de altas concentrações salinas a germinação pode ser
comprometida pela não ativação dos genes responsáveis pela biossíntese
das giberelinas, consequentemente, não há reversão do papel inibitório do
ácido abscísico (ABA) durante a germinação de sementes (Harter et al., 2014).
Provavelmente, a concentração utilizada de KNO3 para o osmocondicionamento
ou o tempo de exposição à solução desse sal, pode ter induzido estresse
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hídrico ou fitotoxidade causando anormalidades no desenvolvimento das 
radículas e comprometendo o processo de germinação da maioria das 
sementes (Figura 4). Na literatura, há relatos sobre efeitos desfavoráveis de 
osmocondicionamento com KNO3 durante o processo germinativo. Sementes 
de dois cultivares de arroz tiveram o padrão de embebição afetado, levando 
mais tempo para concluírem a primeira e a segunda fases do processo 
germinativo até que 50% das sementes protrudiram radículas com os 
comprimentos ≥ 1 cm, após serem submetidas ao osmocondicionamento 
com altas concentrações de KNO3 (Ruttanaruangboworn et al., 2017). 
O osmocondicionamento com KNO3 teve efeito negativo sobre a germinação 
de sementes de segurelha em condições de estresse hídrico (Vidak et al., 
2022) e teve pouco efeito sobre a germinação e o crescimento de plântulas 
de pepino em condições de estresse salino (Oliveira; Steiner, 2017).

Figura 4. Estádios pós-seminais de sementes de Passiflora setacea DC. submetidas 
ao osmocondicionamento com KNO3 (T4): (A)  após 35 dias de semeio e anorma-
lidades em sementes germinadas (B) infecção na inserção dos cotilédones com o 
hipocótilo e atrofia radicular.; (C) necrose e atrofia do sistema radicular; (D) 
hipocótilo em laço, atrofia da radícula principal e infecção secundária (Foto: 
Antonieta Nassif Salomão). 
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Conclusões
O incremento de massa fresca das sementes tratadas e não tratadas de 

P. setacea, durante a curva de embebição indicam que provavelmente elas
possuem tegumentos semipermeáveis.

A definição do padrão trifásico da curva de embebição e o melhor 
desempenho germinativo, ou seja protrusão radicular ≥ 1cm, com maiores 
percentual de germinação e incremento de massa fresca, menor tempo médio 
de germinação e maior velocidade média de germinação, foram obtidos para 
sementes submetidas à pré-embebição em banho-Maria a 45°C/20 min. em 
solução de Promalin® [giberelina (GA4+7) + citocinina (6-benziladenina)].

A germinação (protrusão radicular) final de sementes de P. setacea 
submetidas ao osmocondicionamento com KNO3 foi de 11% e em sua 
maioria apresentando anormalidades, possivelmente em decorrência de 
fitotoxidade e/ou estresse salínico. Recomenda-se que sejam testadas distintas 
combinações entre concentração do sal e tempos de exposição a ele, afim de 
determinar as melhores condições para promover a germinação de sementes 
dessa espécie.
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